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Resumo: A adubação foliar tem a função de fornecer nutrientes às plantas, e é utilizada 6 
em diferentes culturas, dentre as quais a cultura da soja. A absorção do adubo foliar 7 
aplicado, como o próprio nome sugere, ocorre nas partes aéreas da planta, mais 8 

especificamente nas folhas. Dentro deste contexto, o presente estudo buscou verificar o 9 
grau residual de absorção de adubo foliar pelo sistema radicular da planta e a sua relação 10 
com o desenvolvimento da soja. O experimento foi realizado em uma estufa na Fazenda 11 
Escola do Centro Universitário Assis Gurgacz, na cidade de Cascavel-PR. O 12 
delineamento utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com três tratamentos e vinte 13 

repetições por tratamento, distribuídos da seguinte forma: O T1 – Testemunha; T2 – 14 
Aplicação de fertilizante foliar sem a presença de barreira física e, por fim, as amostras 15 

T3 – Aplicação de fertilizante foliar com o uso de uma barreira física. Assim, a presente 16 
pesquisa teve como objetivo final verificar a evolução da soja a partir da aplicação de 17 
adubo foliar com e sem a presença de barreira física. Foram avaliadas as variáveis: 18 
Produtividade (Kg ha-1), número de hastes e altura das plantas (cm).  Após a coleta dos 19 

dados, a análise de variância e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de 20 
Tukey, com auxílio do pacote estatístico ASSISTAT – Beta 7. O tratamento T2 21 

apresentou melhores resultados em todas as variáveis testadas. 22 
 23 

Palavras-chave: Glycine max; sistema radicular. 24 

 25 

Soya productivity and vegetative development from the absorption of leaf fertilizer 26 

with and without physical barrier 27 

 28 

Abstract: The leaf fertilization has the function of providing nutrientes to the plants, and 29 
it is used in different cultures, among the soya culture. The absorption of the leaf fertilizer 30 

applied, as the name suggests, occurs in the aerial parts, more specifically on leaves. In 31 
this context, the present article means to verify the residual grade of leaf fertilizer 32 
absorption by the root system of the plant and its relation with the development of the 33 

soya. The experiment was performed in a greenhouse inside the School Farm  of the 34 
Universitary Center Assis Gurgaz,, in the city of Cascavel-PR. The design used was fully 35 
randomized (DIC), with three treatments and twenty repetitions per treatment, distributed 36 
in the following way: The T1 - witnesses; T2 -  leaf fertilizer aplications without the 37 
presence of a physical barrier and, to the end, the samples T3 - leaf fertilizer aplications 38 
with the use of a physical barrier. So that, the presente research had as the final object to 39 
verify the evolution of soybean from the application of leaf fertilizer with and without the 40 
presence of physical barrier. Were evaluated the: productivity (Kg ha-1 ), number of and 41 
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stems and plants high (cm). After data collection, the analysis of variance and the average 42 

of the treatments were compared by the Tukey test, with the help of the statistical package 43 
ASSISTAT – Beta 7. The treatment T2 presented better results in all variables tested. 44 

 45 
Key-words: Glycine max, root system. 46 
  47 

Introdução 48 

A cultura da soja, amplamente difundida para o mundo, teve início na Ásia, sendo 49 

que o Brasil atualmente ocupa o posto de segundo maior produtor mundial do grão, sendo 50 

os estados do Mato Grosso, Paraná e Rio Grande do Sul os maiores produtores nacionais 51 

(FREITAS, 2011). 52 

Atualmente, a soja é um dos produtos mais consumidos no mundo, especialmente 53 

devido aos mercados estabelecidos para os seus principais derivados: óleo e farelo. O 54 

primeiro amplamente usado na alimentação humana, e o segundo muito importante para 55 

a nutrição animal (LORINI, 2016). 56 

Segundo dados do Conab, na safra brasileira de soja de 2015/16, a produção 57 

alcançou os 95,4 milhões de toneladas, sendo cultivada uma área total de 33.2 milhões de 58 

hectares (CONAB, 2016). 59 

Segundo Fancelli, as deficiências das plantas e as pragas que conseguem lhes 60 

afetar estão, muitas vezes, relacionadas à condição de nutrição mineral das mesmas, sendo 61 

os nutrientes grandes aliados das plantas na sua defesa contra patógenos (FANCELLI, 62 

2007). A cultura da soja é afetada por inúmeras doenças, causadas por bactérias, fungos 63 

e vírus que, segundo dados da Embrapa, já chegaram a causar prejuízos de 64 

aproximadamente 2.8 bilhões de dólares em uma única safra, sendo registrados no Brasil 65 

mais de 40 doenças relacionadas à cultura da soja (EMBRAPA, 2013). 66 

A adubação foliar é um dos recursos utilizados como fonte de nutrientes para as 67 

mais diversas culturas, sendo também aplicado na cultura da soja. Segundo Lantmann, a 68 

aplicações dos nutrientes nas folhas das plantas, seja para complementar ou suplementar 69 

as suas necessidades nutricionais é uma prática conhecida há mais de 120 anos 70 

(LANTMANN, 2014). 71 

 72 

Fertilizantes foliares são, de longe, o mais efetivo sistema de aplicar 73 
micronutrientes ou pequenas quantidades de nutrientes como suplementos dos 74 
elementos mais importantes. Fertilizantes foliares, podem corrigir deficiências, 75 
aumentar colheitas fracas ou danificadas, aumentar a velocidade de 76 
crescimento e aumentar a qualidade de crescimento, o que, é o objetivo 77 
principal no uso de fertilizantes (MOCELLIN, 2004, p. 10) 78 

 79 



 

 

Um dos nutrientes comumente presentes nos fertilizantes foliares é o Nitrogênio, 80 

que tem participação em inúmeros compostos importantes para o crescimento e 81 

desenvolvimento da planta, com destaque para as proteínas e clorofila (TAIZ e ZEIGER, 82 

2009). 83 

Para a cultura de soja, a adubação foliar atua principalmente como uma 84 

complementação à adubação do solo, sendo a sua aplicação considerada de baixo custo, 85 

eis que permite ser aplicada juntamente com os defensivos agrícolas comumente 86 

utilizados (MARÓSTICA e FEIJÓ, 2013). No entanto, é necessário amplo conhecimento 87 

e realização de pesquisas a respeito das substâncias e serem aplicadas e dos efeitos de 88 

cada método de aplicação, neste caso, da adubação foliar (CAVALCANTI et al., 2005).  89 

O presente trabalho tem como objetivo determinar se há absorção de adubo foliar 90 

pelas raízes, mediante a análise de produtividade e características fisiológicas da soja, a 91 

partir da utilização da adubação foliar com e sem a presença de barreira física. 92 

 93 

Materiais e Métodos 94 

O experimento foi instalado em uma estufa localizada na Fazenda Escola do 95 

Centro Universitário Assis Gurgaz, no município de Cascavel-PR.   96 

O solo da região é do tipo Latossolo Vermelho Distroférico de textura argilosa e 97 

relevo suave ondulado e o clima predominante no local é o subtropical mesotérmico 98 

superúmido, com temperatura média anual de 19º (EMBRAPA, 2013). 99 

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), por meio de três 100 

tratamentos e vinte repetições em cada tratamento, totalizando sessenta amostras, desta 101 

forma distribuídos: T1= Testemunha (sem nenhuma aplicação de fertilizante foliar); T2= 102 

Aplicação de fertilizante foliar sem barreira física; T3= Aplicação de fertilizante foliar 103 

com a presença de uma barreira física. 104 

A semeadura foi realizada no dia 03 de Março de 2017, utilizando para tanto 60 105 

vasos com volume de 5 L, diâmetro de 26 cm e altura de 22,5 cm. A cultivar de soja 106 

utilizada foi a CD 2620 IPRO® tratada.  107 

Primeiramente foi retirada uma amostra do solo para análise. Na sequência, após 108 

a homogeneização (processo efetuado para obtenção da uniformidade da fertilidade) do 109 

mesmo, a terra foi colocada nos vasos, sem nenhuma adubação. O solo apresenta 110 

saturação de base baixa (31,46) para a cultura da soja, conforme demonstrado pela Tabela 111 

1. Foram semeadas seis sementes em cada vaso e, ao germinar, foram deixadas somente 112 

três plântulas por vaso após o raleio. 113 



 

 

 114 

Tabela 1 - Análise química do solo. 115 
 116 

Camada pH P K Ca Mg H+AL AL CTC V MO Argila 

Cm (CaCl2) mg 

dm-3 

----- ------ cmolc dm-3 ----- ------ % gkg-1 g kg-1 

0-20 4,90 20,96 0,66 19,21 11,59 6,21 0,77 9,06 31,46 20,00 0,0 

 117 

A testemunha, denominada de T1, não recebeu adubação alguma, sendo-lhe 118 

somente fornecido água, herbicidas, inseticidas e fungicidas, exatamente igual ao 119 

aplicado para as demais repetições. 120 

O tratamento denominado de T2 recebeu, além dos tratos culturais mencionados, 121 

três aplicações de adubo foliar, permitindo que o excesso do fertilizante derramasse no 122 

solo, caracterizando assim possível absorção via floema e o que caia no solo, via xilema. 123 

O tratamento denominado T3 recebeu os mesmos tratos culturais das amostras T1 124 

e T2, e as mesmas aplicações de adubo foliar das amostras T2, com a diferença de que 125 

para essas amostras existia a presença de uma barreira física, que visava impedir o 126 

derramamento do excesso de adubo foliar no solo e que a suposta absorção fosse também 127 

feita pela raiz da planta. 128 

O solo das amostras se encontra na condição uniforme, pois, o mesmo foi 129 

homogeneizado através do auxílio de uma betoneira com capacidade de duzentos e 130 

sessenta litros, e, todas as amostras receberam a mesma quantidade de água para 131 

germinação das sementes. 132 

Ao atingir o estágio de V3, no dia 27 de Março de 2017, foi feita a primeira 133 

aplicação de adubo foliar, sendo utilizado 0,5 mL de adubo e 0,5 L de água limpa, em um 134 

pulverizador manual com capacidade total para 2 L, que, foi utilizado nas demais 135 

aplicações. Ocorreram aplicações também nos estágios V6 e R1 e, para criar a barreira 136 

física determinada para um dos tratamentos, foi utilizado plástico, assim como, na 137 

primeira aplicação. 138 

O fertilizante foliar selecionado para o experimento era composto por 192g L de 139 

nitrogênio (N); 7,2 g L de enxofre (S); 24 g L de fósforo (P); 0,12 g L de molibdênio 140 

(Mo); 48 g L de potássio (K); 0,24 g L de boro (B) e 0,6 g L de magnésio (Mg). 141 

Os tratos culturais durante o período de experimentação foram realizados com 142 

produtos devidamente registrados na Agência de Defesa Agropecuária do Paraná - 143 

ADAPAR, de acordo com as necessidades e as recomendações para a cultura da soja. 144 



 

 

A colheita das amostras foi realizada no mês de julho de 2017, ou seja, após atingir 145 

a maturação fisiológica completa (120 DAE), sendo realizada manualmente. Os 146 

parâmetros foram avaliados a partir da colheita, sendo estes: a produtividade, a altura das 147 

plantas e o número de hastes (engalhamento). 148 

A produtividade foi aferida a partir da pesagem dos grãos de cada repetição e seus 149 

tratamentos, após, com o uso do medidor universal foi determinada a umidade dos grãos 150 

e padronizado de acordo com a comercialização para 13% (todos os tratamentos ficaram 151 

dentro da média), sendo posteriormente feita a pesagem dos grãos colhidos em uma 152 

balança de precisão. Realizada a média, posteriormente foi convertida para kg ha-1. 153 

Para determinar a altura, foi aferida a medida da base do vaso até o último trifólio 154 

de todas as plantas, para, posteriormente ser feita a média de altura de cada tratamento e 155 

repetição. 156 

Para determinar o engalhamento, foi feita a contagem do número de hastes de cada 157 

repetição, sendo por fim feita uma média desse número para cada tratamento. 158 

Por fim, após a coleta total dos dados, a análise de variância e as médias dos 159 

tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey, com o auxílio do pacote estatístico 160 

ASSISTAT – Beta 7. 161 

  162 

Resultado e discussão 163 

Conforme demonstrado pela Tabela 2, pelo Teste de Tukey em nível de 5% sobre 164 

as variáveis produtividade, número de hastes e altura da planta, são verificadas 165 

significativas diferenças entre as amostras, especialmente entre as amostras T2 e T3. 166 

 167 

Tabela 2 – Varáveis produtividade, número de hastes e altura de plantas 168 

Tratamentos Produtividade 
(Kg ha-1) 

Número de 

hastes (un) 

Altura de 

plantas (cm) 

T1 – Testemunha sem fertilizante foliar    2.929,50 b     6,85 b      24,72 b 

T2 – Fertilizante foliar SEM barreira física    6.964,00 a    10,85 a      29,04 a 

T3 – Fertilizante foliar COM barreira física    1.779,00 b     6,80 a      24,14 b 

CV%         53.52       23.23        8.42 

Médias seguidas de uma mesma letra não diferem pelo Teste Tukey à 5% de significância. 169 

 170 
Fonte: O autor (2018). 

 171 

No estudo desenvolvido, houve variação na produtividade das amostras, sendo a 172 

maior produtividade verificada no tratamento T2, na qual houveram aplicações de 173 



 

 

fertilizante foliar sem a presença de barreira física, sendo a produtividade verificada de 174 

6.964,00 Kg ha-1. 175 

A menor produtividade foi encontrada no tratamento T3, no qual houveram 176 

aplicações de fertilizante foliar com a presença de barreira física. A produtividade 177 

verificada foi de 1.779,00 Kg ha-1. Dessa forma, verifica-se que, considerando este 178 

apontamento, a maior eficiência na absorção ocorreu no tratamento T2.  179 

A maior produtividade evidenciada no tratamento T2 pode ser explicada, em 180 

síntese, pelo fato de que a absorção dos nutrientes ocorre tanto pelas folhas quanto pelas 181 

raízes, sendo que a ausência de barreira física permite uma maior absorção (STAUT, 182 

2007). 183 

Em pesquisa realizada anteriormente, verificou que ocorre uma grande absorção 184 

de fertilizante via radicular, e isso ocorre, entre outros motivos, porque a superfície 185 

específica das raízes é muito maior que a das folhas, corroborando com o trabalho 186 

executado. Ainda, concluiu que a taxa de nutrientes que podem ser aplicados 187 

exclusivamente às folhas é limitada, ao passo que as raízes permitem uma maior aplicação 188 

e, consequentemente, uma elevação nos níveis de produtividade (ROSOLEM, 2002). 189 

O segundo parâmetro avaliado foi o número de hastes, ou engalhamento, 190 

verificado nas amostras. A amostra com maior número de hastes foi o tratamento T2, com 191 

10,85 hastes por planta. O menor número de hastes, por sua vez, foi verificado no 192 

tratamento T3, sendo verificadas 6,80 hastes por planta. 193 

Segundo Argenta et al., a absorção de substâncias pelas plantas influencia 194 

diretamente nas suas características, tais como engalhamento, ou número de hastes 195 

(ARGENTA et al., 2001).  196 

Em pesquisa realizada por Lima Filho e Mui Tsai, no entanto, restou demonstrado 197 

que a absorção de nutrientes pelas raízes das plantas de soja, com a consequente 198 

distribuição entre as partes aéreas das mesmas, não interferiu grandiosamente no 199 

engalhamento das amostras (matéria seca), que permaneceu entre 0,9 e 1 mg L-1 (LIMA 200 

FILHO e TSAI, 2006). 201 

Em relação à altura das plantas, a maior altura foi verificada no tratamento T2, 202 

com aplicação de fertilizante foliar sem a presença de barreira física. Neste tratamento, a 203 

altura verificada foi de 29,04 cm, enquanto a menor altura verificada foi nas amostras do 204 

tratamento T3, nas quais houve aplicação de fertilizante foliar com a presença de barreira 205 

física, onde, foi verificada altura de 24,14 cm. 206 



 

 

De acordo com Taiz e Zieger, a absorção do Nitrogênio presente nos fertilizantes 207 

foliares atua diretamente na parte estrutural da planta, permitindo assim, inclusive, o 208 

alcance de uma maior altura (TAIZ e ZIEGER, 2004). 209 

Em dados obtidos por Deuner et al., foi apontado que, de forma contrária, as 210 

aplicações de fertilizante exclusivamente via foliar, em cultura de milho, proporcionaram 211 

uma maior média de altura das plantas, necessitando, no entanto, de grandes 212 

concentrações de ureia para a obtenção de diferenças significativas (DEUNER et al., 213 

2008). 214 

 215 

Conclusão 216 

Considerando os resultados obtidos apresentados, foi possível verificar que a 217 

absorção dos nutrientes presentes no fertilizante foliar ocorre não só pelas partes aéreas 218 

das plantas, mas também pelas raízes. A conclusão é evidenciada pela maior 219 

produtividade, maior número de hastes e maior altura das plantas do tratamento T2, no 220 

qual houveram aplicações de fertilizante foliar sem a presença de barreira física. Em 221 

contrapartida, no tratamento T3, no qual houveram aplicações de fertilizante foliar com a 222 

presença de barreira física, foram observadas a menor produtividade, menor número de 223 

hastes e menor altura das plantas. 224 

 225 
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